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Movimento AGÊNCIAS DE ENERGIA em 
Portugal 

RNAE – Associação das Agências de Energia e Ambiente

http://www.rnae.pt/

 

ADENE – Agência para a Energia

http://www.adene.pt/

 

AdEPorto – Agência de Energia do Porto

http://www.adeporto.eu/

 

AEdoAVE – Agência de Energia do Ave

http://www.aeave.pt/

 

Agência de Energia do Cávado

http://www.cimcavado.pt

 

AGENEAL – Agência Municipal de Energia de Almada

http://www.ageneal.pt/

 

AMES – Agência Municipal de Energia de Sintra

http://www.ames.pt/

 

AMESEIXAL – Agência Municipal de Energia do Seixal

http://www.cm-seixal.pt/ameseixal/

 

AMVDN – Agência Regional de Energia do Vale do Douro Norte

http://www.amvdn.pt/

 

AREA Alto Minho – Agência Regional de Energia e Ambiente do Alto Minho

http://www.area-altominho.pt/

 

AREAC – Agência Regional de Energia e Ambiente do Centro

http://www.areac.pt/

 

AREAL – Agência Regional de Energia e Ambiente do Algarve

http://www.areal-energia.pt/

 

AREAM – Agência Regional de Energia e Ambiente da Região Autónoma da Madeira

http://www.aream.pt/

 

 AREANATEJO – Agência Regional de Energia e Ambiente do Norte Alentejano e Tejo
http://www.areanatejo.pt/
 
ARECBA – Agência Regional de Energia do Centro e Baixo Alentejo
http://www.arecba.pt/
 
CASCAIS ENERGIA – Agência Municipal de Energia de Cascais
http://www.cascaisenergia.org/
 
EDV ENERGIA – Agência de Energia de Entre o Douro e Vouga
http://www.edvenergia.pt/
 
ENA – Agência de Energia e Ambiente da Arrábida
http://www.ena.com.pt/
 
ENERAREA – Agência Regional de Energia e Ambiente do Interior
http://www.enerarea.pt/
 
ENERDURA – Agência Regional de Energia da Alta Estremadura
http://www.enerdura.pt/
 
ENERGAIA – Agência Municipal de Energia de Gaia
http://www.energaia.pt/
 
LISBOA E-NOVA – Agência Municipal de Energia e Ambiente de Lisboa
http://www.lisboaenova.org/
 
Médio Tejo21 – Agência Regional de Energia e Ambiente do Médio Tejo e Pinhal 
Interior Sul
http://www.mediotejo21.net/
 
OEINERGE – Agência Municipal de Energia e Ambiente de Oeiras
http://www.oeinerge.pt/
 
OESTE SUSTENTÁVEL – Agência Regional de Energia e Ambiente do Oeste
http://www.oestesustentavel.pt/
 
S.Energia – Agência Local para a Gestão de Energia do Barreiro e Moita
http://www.senergia.pt/



“As Agências de Energia como Actores do Desenvolvimento Sustentável do 
Território”, 1.º Seminário RENAE na CCDR-Centro, Coimbra, 2 de Junho de 2005

A APDC apresentou, no decurso do Congresso das Comunicações em 2008, as 

grandes conclusões do estudo “Smart Portugal 2020: a 
redução das emissões e o aumento da eficiência 
energética através das TIC” - com a colaboração do Boston 
Consulting Group, e que foi o primeiro caso em todo o mundo de aplicação a 
um país em concreto do estudo global  Smart 2020, da Global eSustainability 
Initiative (GeSI), que quantificou o impacto actual (2008) e potencial das TIC 
nas emissões globais de gases com efeito de estufa (GEE).
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COIMBRA SMART CITY

• A missão do Coimbra Smart City é 
ensaiar e promover sistemas 
inteligentes para organizar e gerir a 
cidade, com impacto na qualidade de 
vida do cidadão, na economia da 
cidade e na sua sustentabilidade.



ENQUADRAME
NTO

Um novo contexto Europeu

● Smartcities;
● - CovenantofMayors.

    Novas responsabilidades

●  Qualidade de vida;
●  Sustentabilidade do meio urbano.

COIMBRA  SMART  CITY



COIMBRA  SMART  CITY

FUTURE INTERNET

-  eSustainability and 
Energy;

-  eMobility;
-  eHealth;
-  eSecurity;

ÁREAS ASSOCIADAS



Coimbra Smart City

IPN, ISA 
e CMC

Bump



CMC: criação unidade projecto

• n.º 6 do art. 10.º do Decreto-Lei n.º 305/2009, 
de 23 de Outubro, foi aprovado pela 
Assembleia Municipal, em sessão realizada no 
dia 22 de Junho de 2011, o Regulamento da 
Estrutura Orgânica Nuclear da Câmara 
Municipal de Coimbra, sob proposta da 
Câmara Municipal, nos termos da deliberação 
proferida na sua reunião de 13 de Junho de 
2011 ...



CMC: criação unidade projecto

Que a nova orgânica implementa um 
sistema de funcionamento e de gestão 
mais eficiente, com optimização de 
recursos humanos e financeiros, com o 
objectivo último de modernização e de 
melhoria da administração municipal 
como elemento fundamental para a 
governação autárquica qualificada que 
se pretende próxima do cidadão ...



CMC: criação unidade projecto

Que segundo um modelo holístico de 
uma cidade, uma Cidade Inteligente é 
uma cidade com excelente 
desempenho em diversas dimensões: 
Economia, Mobilidade, Ambiente, Vida 
e Pessoas, Governança e Tecnologias 
da Informação e Comunicação, que 
consegue aliar crescimento com 
sustentabilidade ...



CMC: criação unidade projecto

“Coimbra Cidade 
Inteligente e 

Criativa” 



Coimbra Cidade Inteligente e 
Criativa

• Desenvolver um plano de acção para a sustentabilidade energética de 
Coimbra, nomeadamente, um inventário das emissões de CO2 e 
elaboração do Plano de Acção para a Energia Sustentável; 

• Implementação do Plano de Acção para a Energia Sustentável, com uma 
redução de CO2 de pelo menos 20%;

• Monitorização do Plano de Acção para a Energia Sustentável;

• Na dimensão criativa:

– Elaborar um relatório para Snapshot: Industrias Culturais e Criativas (ICC's) em 
Coimbra, onde serão mapeadas as ICC's existentes e o registo do que o sector 
criativo e os seus interessados têm a dizer;

– Elaborar uma plano de acção para o apoio e a promoção activa das ICC's no 
município de Coimbra, de forma a poderem ter sucesso económico nacional e 
internacional.



SmartCoimbra: parceria 
CMC/Universidade de Coimbra. 
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Dimensões de uma cidade smart



Visão de uma smartcoimbra

“Coimbra como uma cidade modelar na forma como usa as novas tecnologias em 

prol dos seus cidadãos e das empresas locais, nomeadamente nas áreas da 

energia, mobilidade, saúde, turismo e governo local. 

Os processos e a logística do quotidiano têm de se tornar mais eficientes. 

Pretende-se uma cidade mais competitiva, onde as empresas encontrem 

oportunidades de negócio baseadas no conhecimento, afirmando Coimbra como 

a alternativa natural às grandes metrópoles



Modelo de organização interna

• Estrutura organizativa leve e pouco hierarquizada

• Coordenador das atividades nomeado pelo Presidente da CMC, 

coadjuvado por Coordenadores Científicos definidos pela UC

• Associados dinamicamente elementos das duas organizações e 

de terceiras entidades

• Enquadramento/acreditação de outras atividades e projetos... 

Visibilidade... Massa crítica... Consistência...



Membros do grupo de trabalho

• Parcerias estabelecidas por iniciativa da estrutura de coordenação do 

SmartCoimbra, envolvendo terceiras entidades, públicas ou privadas, 

locais, nacionais, ou internacionais

• Parcerias estabelecidas por iniciativa de terceiras entidades, públicas ou 

privadas, locais, nacionais, ou internacionais, envolvendo a estrutura de 

coordenação do SmartCoimbra

• Parcerias estabelecidas entre terceiras entidades, públicas ou privadas, 

locais, nacionais, ou internacionais, sem o envolvimento direto da estrutura 

de coordenação do SmartCoimbra 



SmartCoimbra: Plano Geral 
(15/5/2012)



SmartCoimbra: CMC aprovou Plano Geral 
(11/6/2012)



Saúde - objectivos
• A partir de abordagens tecnológicas inovadoras, suportadas numa infraestrutura Internet que facilite a criação de 

novos produtos e serviços no sector “Saúde e Qualidade de Vida”, pretende-se que empresas locais criem 
soluções de Saúde e Qualidade de Vida, aumentando a oferta já existente no mercado. As soluções a desenvolver 
devem orientar-se, nomeadamente, pessoas com doenca̧s crońicas, doenca̧s mentais degenerativas, outras 
limitaco̧ẽs ou dificuldades causadas por patologias específicas, lesoẽs ou no processo natural de envelhecimento;

• Pretende-se massificar a utilização do eHealth através de uma fácil acessibilidade, de forma a que os serviços que 
se destinem a ̀população em geral e a importantes nichos de utilizadores sejam usados de forma generalizada, 
criem massa crítica necessária para produzir efeitos de rede e comunidades de utilizadores. O objetivo é promover 
redes sociais alargadas, que permitam potenciar a atuaca̧õ das redes de care-givers (família, amigos, empresas 
especializadas), através da disponibilização de mecanismos que permitam monitorizar o bem-estar (informaca̧õ 
em tempo real, alertas) do utente, mas também uma interação social reforçada que incremente o bem-estar 
social;

• Pretende-se assegurar a interoperabilidade e a usabilidade entre os serviços de saúde e qualidade de vida, tendo 
como base plataformas que permitam a comunicação controlada entre sistemas pessoais, privados e das 
instituições de saúde;

• Pretende-se promover o aparecimento de mais empresas locais e regionais no sector das Tecnologias de 
Informação, Comunicação e Electrónica, no sentido de fazer de Coimbra, uma referência no sector das Tecnologias 
de Informaca̧õ, Comunicaca̧õ e Electrońica para o sector da Saúde e Qualidade de Vida. 



Saúde – indicadores de 
desempenho

• Disponibilização de cinco serviços públicos para o cidadão, suportados por 
tecnologias web, no domínio da saúde e qualidade de vida. Os serviços 
envolverão os sistemas de prestadores de cuidados de saúde formais 
prestados por instituições na cidade de Coimbra;

• Lançamento de três pilotos de redes sociais para comunidades de cidadãos e 
suportando grupos de interesse em Care-Givers, Safety & Security e Sports 
and Leisure. As redes terão ligação com instituições e sistemas formais já 
existentes no domínio da segurança, apoio domiciliário e cultura e desporto;

• Distribuição livre de cinco aplicações disponíveis em web store para 
dispositivos móveis com interface internet (p.ex. serviços com acesso 
imediato a partir da página do cidadão registado na SmartCoimbra);

• Ao longo dos próximos cinco anos, auxiliar o crescimento sustentado do 
volume de negócio das empresas locais com atividades no domínio da saúde 
e qualidade de vida.



Ageing@Coimbra e envolveu a parceria institucional entre a 
Câmara Municipal, a UC, o Centro Hospitalar Universitário de 
Coimbra, a Administração Regional de Saúde do Centro e o Instituto 
Pedro Nunes.



Energia - objectivos
• No âmbito do planeamento do território do município, adotar, em todas as instâncias, estratégias (normativos e 

prática dos agentes) de maximização do aproveitamento passivo e ativo da energia solar;

• No âmbito das novas construções e das reabilitações, maximizar a contribuição passiva para o conforto visual e 
térmico na fase de projeto;

• Maximizar a eficiência dos sistemas ativos de iluminação e de climatização previstos nos projetos de novos edifícios 
e das reabilitações;

• Tanto nas construções novas como nas reabilitações, compensar as necessidades de consumo remanescentes com 
produção de energia local de base renovável, tendendo para NZEB, individualmente ou em grupos de edifícios;

• Nas construções existentes, substituir equipamentos para aumentar a eficiência energética, bem como introduzir 
automatização, sempre que economicamente justificável;

• Aumentar a capacidade de produção local de energia de base renovável, nos edifícios e nas infraestruturas, sempre 
que economicamente justificável;

• Nos serviços de energia urbanos tais como iluminação pública, semáforos, estações e paragens de transportes 
coletivos, publicidade e outro mobiliário urbano, sistemas de bombagem e adução, etc.,  alterar a base tecnológica 
para a minimização do consumo para o mesmo nível de serviço, com conversores de mais elevada eficiência e com 
automatismos.



Energia – indicadores de 
desempenho

• Consumo anual de energia em aplicações estacionárias (GWh/ano);

• Consumo anual de energia (GWh/ano);

• Consumo anual de energia per capita (residentes) (kWh/habitante/ano);

• Investimento total (público e privado) em eficiência energética (euros/ano);

• Energia não consumida total (relativa a um ano de referência) devido a 
medidas implementadas de eficiência energética (GWh/ano);

• Custo total indexado da energia não consumida (euros/MWh);

• Energia produzida no município (MWh/ano);

• Energia de base renovável produzida no município (MWh/ano);

• Custo total da energia produzida (euros/ano);

• Emissões totais de GEE (ton/ano);

• Emissões totais de GEE evitadas por ano, segregando efeitos da energia 
poupada e da energia renovável produzida (ton/ano).



Apresent
ação na 
Smart 
City 

World 
Expo, 19-
21 Nov. 

2013
Barcelona



Mobilidade Inteligente- objectivos

• Melhorar a integração intermodal dos transportes colectivos pelo uso das TIC e através de uma ação forte junto dos diferentes operadores da 
cidade;

• Facilitar a integração de modos suaves de transporte (e.g. bicicleta) através da criação de espaços próprios de circulação e parqueamento, que 
garantam a segurança dos utilizadores, bem como através da sensibilização de grupos potencialmente facilitadores, nomeadamente os 
estudantes universitários da cidade;

• Desenvolver novos métodos, mais sustentáveis, para transporte de mercadorias em ambiente urbano, tirando partido dos recursos afectos às 
redes de transporte colectivo.

• Melhoria da gestão do tráfego rodoviário nos principais pontos de conflito para obtenção de uma redução do tempo de viagem e aumento da 
segurança rodoviária, aumentando, por exemplo, a utilização de semáforos “inteligentes” e adaptáveis ao tráfego;

• Implementação de sistemas de informação que permitam a constituição de grupos de carpooling e promoção de sistemas de carsharing e 
bikesharing;

• Informação disponibilizada em dispositivos móveis sobre tempo de espera pelo TC e expansão da informação disponibilizada em painéis junto 
das paragens;

• Informação em dispositivos móveis ou painel de mensagem variável sobre condições do tráfego;

• Caminhar para um sistema de preço do estacionamento diferenciado segundo a procura monitorizada em tempo real e promoção de forma de 
pagamento inteligente através do telemóvel e de outras plataformas;

• Permitir aceder a um número crescente de serviços diretamente na Internet sem necessidade de deslocação aos serviços camarários;

• Integração de modos de transporte terrestres (comboio e autocarros de longo curso) com o programa de voos dos aeroportos internacionais;

• Integração e disponibilização à sociedade da informação proveniente dos diferentes recursos que compõem diretamente ou indiretamente o 
sistema de transporte colectivo (posição dos autocarros, táxis e bicicletas; sensores de pavimento para contagem de veículos; semáforos 
inteligentes; estações meteorológicas; sensores de qualidade do ar; entre outros), para encorajar o aparecimento de novos produtos e 
serviços, que contribuam para a utilização do transporte colectivo;

• Implementação de medidas que contribuam para o aumento da mobilidade eléctrica.

• Promover e dignificar os transportes colectivos em ambiente urbano através de campanhas de marketing diferenciadas, de acordo com os 
vários segmentos da população alvo (e.g. estudantes universitários, famílias, funcionários e utentes de organismos públicos, entre outros);



Mobilidade Inteligente – indicadores de 
desempenho

• Tempo médio de viagem ao centro da cidade ou equipamentos como escolas e 
hospitais em transporte individual e em transporte coletivo;

• Satisfação com os transportes coletivos medido através de inquérito aos utilizadores;

• Repartição modal dos modos suaves - bicicleta e pedonal;

• Emissões poluentes com origem nos transportes rodoviários;

• Indicador de segurança rodoviária em número de acidentes por ano na cidade;

• Indicador de acessibilidade internacional em tempo de viagem aos aeroportos 
internacionais;

• Custos de transporte em % média do orçamento das famílias gasto nessa rubrica;

• Repartição modal para as deslocações pendulares, número de utilizadores de 
transporte individual, versus, número de utilizadores de transportes colectivos;

• Número de quilómetros de vias cicláveis existentes.





Turismo - objectivos
• Diversificação e aprofundamento da oferta turística, na área de Coimbra, 

associada ao City-Break e ao Turismo Cultural e Urbano;

• Reforço da competitividade da oferta de Património Religioso (material e 
imaterial) enquanto produto turístico;

• Desenvolvimento da oferta de novas tipologias de nichos de turismo como são 
a Meeting Industry e a Gastronomia e Vinhos;

• Criação de condições para o desenvolvimento do produto Turismo de Natureza 
e Turismo Ativo através da valorização da envolvência natural e dos elementos 
naturais integrados na área urbana;

• Promover a atração de turistas e apostar em mercados estratégicos com 
campanhas de marketing, melhorando a eficácia e rentabilidade da promoção e 
comercialização;

• Criar o Passaporte Turístico de Coimbra para segmentos específicos da procura.

• Desenvolver ativamente o envolvimento dos municípios envolventes a Coimbra 
numa estratégia de oferta e promoção conjunta de oferta turística Cultural, 
Ativa e de Natureza.



Turismo – indicadores de desempenho

• Equipamentos e qualidade da oferta de espaços de espetáculo e reuniões;

• Número e caraterísticas dos espaços com elementos naturais de grande interesse em Coimbra 
e no seu espaço periurbano e na envolvente a Coimbra;

• Número e actividade de empresas de animação turística associadas ao turismo aventura;

• Número e qualidade de produtos gastronómicos e vínicos atratores para o turista;

• Número de restaurantes e hotéis com elevada cassificação nas revistas e guias nacionais e 
internacionais da especialidade;

• Atratividade do património monumental e imaterial de escala nacional/internacional;

• Número de turistas nos principais eventos da cidade de Coimbra;

• Número médio de espetadores por espetáculo ao vivo;

• Rotas integrantes do património religioso;

• Número médio de participantes em eventos científicos e profissionais;

• Taxa de ocupação de espaços, salas e auditórios para realização de reuniões científicas e 
profissionais;

• Perceção do nível de reconhecimento da marca Coimbra no mercado nacional e internacional.



Autarquia Inteligente - objectivos

• Disponibilização de serviços a munícipes e empresas, de forma previsível, atempada e eficaz, 
integrada com os processos internos da autarquia, fazendo uso de vários canais como centro 
de atendimento, sítio web ou dispositivos móveis;

• Criação de uma plataforma onde as interfaces digitais para os serviços públicos aos 
munícipes possam coexistir com serviços de empresas que os complementem, sobre eles 
construam, ou possam eles mesmos ser peças de novas iniciativas;

• Personalização (tailoring) dos serviços para cidadãos e empresas consoante o seu contexto;

• Flexibilização da criação ou modificação e disponibilização de novos serviços considerados 
relevantes ou dos processos de suporte dos existentes;

• Promoção da visibilidade sobre o catálogo de serviços disponíveis e sobre a sua efetiva 
utilização pelos cidadãos;

• Disponibilização de informação relevante sobre o governo do município, suplementada com 
ferramentas de visualização e business intelligence capazes de proporcionar aos cidadãos e 
empresas o escrutínio da ação dos seus representantes;

• Promoção da participação política (pública) por parte dos cidadãos, incluindo a elaboração, 
proposta e discussão de políticas e decisões alternativas.



Autarquia Inteligente – indicadores de 
desempenho

• Nível de digitalização dos serviços e sua maturidade. Eficiência e eficácia dos 
serviços;

• Eficiência na descoberta dos serviços requeridos pelos utilizadores;

• Tempo de configuração e disponibilização de novos serviços ou reformulação de 
existentes;

• Grau de conhecimento dos serviços disponíveis, quer pelo município quer pelos 
cidadãos. Conhecimento sobre os padrões de uso;

• Nível de disponibilização de informação subjacente ao governo do município;

• Grau de conhecimento dos cidadãos sobre a informação subjacente ao governo 
do município;

• Nível de participação dos cidadãos no governo do município;

• Valor atribuído pelos diversos stakeholders à informação disponibilizada



BIG 
DAT
A





• "O problema da gestão global educativa era um desafio sistematicamente adiado 
pela limitada capacidade de entrega de uma solução adaptada aos requisitos 
concretos da Câmara de Coimbra. A utilização da metodologia ágil, com a sua 
inclusão de feedback dos utilizadores de forma quase imediata, permitiu uma 
grande proximidade entre as necessidades da Câmara e a solução desenvolvida. 
No fim do projecto, para além das necessidades finalmente colmatadas pela 
solução de Gestão Educativa desenvolvida, a aprendizagem mútua foi um retorno 
inesperado face as práticas tradicionais de desenvolvimento, sendo previsível a 
extensão do uso da Agile Platform e da metodologia a outras soluções."

• João Orvalho, Antigo Vereador responsável, na Câmara Municipal de Coimbra



Fontes de Financiamento

• IEE – Intelligent Energy Europe

• Competitiveness and innovation framework 
programme (CIP), Information and 
Communication Technologies Policy Support 
Programme (ICT PSP) 

• SUDOE Interreg IV B

• Urbact

• Capacities, Research for the benefit of SMEs 

• Cooperation 



Fontes de Financiamento

• Jessica-Joint European Support for 
Sustainable Investment in City Areas

• ELENA-European Local Energy 
Assistance

• Horizonte 2020





Divulgação, Promoção e Disseminação de 
resultados

NÃO COMUNICA !























Obrigado Pela Vossa 
Atenção !
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